
XI DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Evangelho de Mateus 9, 36 - 10,8 

 
Tema: “A messe é grande, mas os trabalhadores 

são poucos” 
 

Neste trecho do Evangelho, Jesus revela algo profundo 
sobre o coração de Deus. Ao olhar para as multidões, 
Ele não vê apenas um grupo de pessoas; vê homens e 
mulheres cansados, feridos, desorientados e necessita-
dos de esperança. O texto afirma que Jesus teve com-
paixão porque estavam “como ovelhas sem pastor”. 
A compaixão de Cristo não é um sentimento passageiro. 
É um amor que se transforma em ação. Ele não fica 
apenas observando o sofrimento humano; chama 
discípulos, envia missionários e inicia uma obra concre-
ta de salvação. O olhar de Jesus sempre gera uma re-
sposta. 
O olhar de Jesus sobre a humanidade. Muitas vezes, a 
sociedade valoriza as aparências, os resultados e o 
sucesso. Jesus, porém, enxerga o interior das pessoas. 
Ele vê as feridas escondidas, os medos silenciosos, as 
angústias que ninguém conhece. 
Também hoje existem multidões cansadas: pessoas que 
perderam o sentido da vida. “Pedi ao Senhor da 
messe”. Antes de enviar os discípulos, Jesus faz um pe-
dido surpreendente: rezar. 
Ele não diz imediatamente: “Ide”. Primeiro diz: “Pedi ao 
Senhor da messe que envie trabalhadores”. Isso ensina 
que toda missão nasce da oração.  A Igreja cresce quan-
do homens e mulheres se colocam diante do Senhor e 
escutam Sua vontade. Os doze apóstolos: pessoas co-
muns escolhidas por Deus 
Jesus chama os doze apóstolos pelo nome. Entre eles 
havia pescadores, cobradores de impostos e homens 
simples. A evangelização autêntica sempre une palavra 
e testemunho. Não basta falar de Deus; é preciso tornar 
visível Seu amor através das ações. 
Deus chama cada cristão a ser missionário onde está: 
na família, no trabalho, na escola, na comunidade e na 
sociedade. 

Padre João Vieira 
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AGENDA 
 

Consignação do IRS 
 

Vimos pedir a vossa ajuda para com o nosso Centro 
Social Paroquial, consignando 1% do IRS à nossa in-
stituição. Esta é uma oportunidade de ajudar sem 
qualquer custo. É simples: ao preencher a sua 
declaração de IRS, basta assinalar o quadro 11 – In-
stituições Particulares de Solidariedade Social e in-
dicar o nosso NIF: 504 016 830. Pedimos também 
que divulguem esta iniciativa junto de amigos e fa-
miliares, e nas redes sociais. Para mais informações, 
contacte-nos através do telefone 219 226 400 ou do 
email geral@cspammm.pt. 
Agradecemos, desde já, a todos os que fizerem este 
gesto solidário.  

LISBOA: MUSEU DE SANTO ANTÓNIO 
mostra histórias devocionais e curiosidades 

da ligação com figura de referência para 
devoção popular 

32 peças de colecionadores particulares integram exposição 
«Meu querido Santo António», entre propostas que espaço 
museológico formula para envolver cidade e dar a conhecer 
«diferentes facetas» do religioso 
 

O Museu de Santo António inaugurou uma exposição 
que reúne peças de colecionadores particulares, en-
contrando-se nomes de figuras públicas e particulares, 
que dão conta da devoção ao padroeiro da cidade de 
Lisboa. 
“Foi um desafio aos colecionadores e o que nos inter-
essou mais para esta exposição foi exatamente as his-
tórias das peças. Claro que as peças são importantes, 
mas o que nós destacamos é o lado pessoal que cada 
peça tem. Há muitos colecionadores de Santo 
António, alguns com relação pessoal ao Museu, mas 
todos apresentam uma ligação ao Santo António”, 
apresenta à Agência ECCLESIA Leonor Alvim, curadora 
do espaço. 
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Numa vitrina, que acolhe 32 peças mas que poderia 
ser maior, encontra-se a imagem do pai herdada pe-
lo apresentador José Carlos Malato, o Santo António 
polícia cedido pelo capelão, o padre Luís Leal, o San-
to António de Luís Montez feito a partir do disco em 
vinil, ‘O Nazareno’, de Frei Hermano da Câmara, ou o 
exemplar saído do restaurante de Arlindo Brás que 
assume que quando o espaço para acolher a es-
tatuária findar será hora de vender o restaurante. 
Uma das mais recentes aquisições do Museu, adquir-
ido em leilão, depois de estar na posse de uma 
família, na ilha da Madeira, mostra a aparição do 
Menino Jesus a Santo António: uma peça datada do 
século XIX que demonstra a “devoção particular” e a 
relação com Santo António. 
“Esta maquineta representa o milagre da aparição 
do Menino Jesus a Santo António e é deliciosa 
porque vê-se o Santo António à conversa com o 
Menino Jesus e todos os pormenores no quarto em 
que se passa esta cena, com a biblioteca de Santo 
António, com papelinhos enfiados nos livros, e, o 
melhor de tudo é que se pode colocar luz e ver ainda 
mais os pormenores de toda esta peça”, explica a 
curadora. 
Noutra área do Museu, podem encontrar-se pedidos 
escritos a Santo António – percebe-se um escrito em 
caracteres chineses – e a curadora dá conta de um 
grande espólio que detêm: “Alguns chegam pela 
igreja de Santo António, outros são deixados junto à 
estátua. Guardamos tudo, não os lemos, e aqui estão 
apenas alguns”. 
Os “castigos de Santo António” mostra como os fiéis 
reagem quando os pedidos demoram a ser con-
cretizados: “Alguns dos castigos que são feitos a San-
to António mostram o santo de costas para a parede, 
ou colocar o santo dentro de um copo de água, rou-
bar o menino Jesus, e assim se mantêm até o pedido 
ser atendido”. 
Leonor Alvim foca ainda, em exposição, duas 
imagens – o Santo Casamenteiro ou Santo milagrei-
ro, consoante o menino Jesus está ao colo do lado 
direito ou do lado esquerdo. 
Pedro Teotónio Pereira sublinha que o Museu tem 
por objetivo contar a história de Santo António, 
apresentando as várias facetas do santo, nascido em 
Lisboa, e venerado em Pádua, onde as suas relíquias 
se encontram, mostrando a sua vida de franciscano, 
a sua formação intelectual, as tradições desen-
volvidas a partir da devoção ao primeiro doutor por-
tuguês da Igreja. 

“Explicamos um pouco a história de Santo António: 
o ser de Lisboa, o grande intelectual e que foi 
muito importante para a afirmação da Ordem Fran-
ciscana, a construção da imagem de Santo António 
ao longo dos séculos e o que foi sendo acrescen-
tado à sua história e a sua iconografia”, explica o 
responsável. 
Pedro Teotónio Pereira apresenta um santo “muito 
popular”, pelo “pãozinho de Santo António, os tro-
nos de Santo António, os casamentos de Santo 
António”, mas aponta “o lado erudito de Santo 
António”. 
 
A oferta do Museu, que pretende ir ao encontro da 
cidade, criando ofertas de percursos e identifican-
do espaços que uniram a vida de Santo António, 
quer ter proposta ao longo de todo o ano. 
“Temos o percurso de Lisboa onde ainda existem 
marcas da sua presença na cidade; temos percur-
sos relacionados com as marchas populares; 
fazemos sessões de fado aqui no Museu; dina-
mizamos a procissão de Santo António, no dia 13”, 
exemplifica. 
O coordenador destaca ainda uma recente publi-
cação ‘Santo António de Lisboa/de Pádua: 
caminhos em Itália’, editada pelo Centro de Estu-
dos e Investigação de Santo António, que mostra 
um caminho de Santo António em Itália, desde a 
sua chegada à Sicília. 
 
“O autor, Jorge Leitão, fez esta peregrinação desde 
a Sicília até Pádua. São quase 1.900 quilómetros 
que ele percorreu a pé e é uma descoberta interior 
enquanto peregrino. Nos últimos dez anos de vida 
passados em Itália, Santo António nunca parou e 
esses caminhos estão a ser agora retomados e 
relançados em Itália e em França”, indica. 
A reportagem sobre a mostra ”Meu querido santo 
António” pode ser acompanhada no programa EC-
CLESIA, emitido sábado, na Antena 1, pelas 06h00. 
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